
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, tende compaixão do vosso povo que 
acolhe a conversão. Reacendei em nós a chama 
batismal. Oh! Dá-nos luz e vosso perdão! (bis)
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! Na 
imensidão de vosso amor, purificai-me! Do meu 
pecado, todo inteiro, vem lavar-me. E apagai 
completamente a minha culpa.
2. Eu reconheço toda a minha iniquidade, o meu 
pecado está sempre à minha frente. foi contra 
vós, só contra vós que eu pequei. E pratiquei o 
que é mau aos vossos olhos!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconci-
liação e comunhão com Deus e com os irmãos 
e irmãs (pausa).
- Senhor, que na água e no Espírito nos regene-
rastes à vossa imagem, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que enviais o vosso Espírito, para criar 
em nós um coração novo, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornastes participantes do 
vosso Corpo e do vosso Sangue, tende piedade 
de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, fonte de toda mise-

ricórdia e de toda bondade, vós nos indicastes o 
jejum, a esmola e a oração como remédio con-
tra o pecado. Acolhei esta confissão da nossa 
fraqueza para que, humilhados pela consciência 
de nossas faltas, sejamos confortados pela vos-
sa misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ex 20,1-17)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 1Deus pronunciou todas estas 
palavras: 2“Eu sou o Senhor teu Deus que te ti-
rou do Egito, da casa da escravidão. 3Não terás 
outros deuses além de mim. 4Não farás para ti 
imagem esculpida, nem figura alguma do que 
existe em cima, nos céus, ou embaixo, na terra, 
ou do que existe nas águas, debaixo da terra. 
5Não te prostrarás diante desses deuses, nem 
lhes prestarás culto, pois eu sou o Senhor teu 
Deus, um Deus ciumento. Castigo a culpa dos 
pais nos filhos até à terceira e quarta geração 
dos que me odeiam, 6mas uso da misericórdia 
por mil gerações com aqueles que me amam e 
guardam os meus mandamentos. 7Não pronun-
ciarás o nome do Senhor teu Deus em vão, por-
que o Senhor não deixará sem castigo quem 
pronunciar seu nome em vão. 8Lembra-te de 
santificar o dia de sábado. 9Trabalharás durante 
seis dias e farás todos os teus trabalhos, 10mas 
o sétimo dia é sábado dedicado ao Senhor teu 
Deus. Não farás trabalho algum, nem tu, nem 
teu filho, nem tua filha, nem teu escravo, nem 
tua escrava, nem teu gado, nem o estrangeiro 
que vive em tuas cidades. 11Porque o Senhor 
fez em seis dias o céu, a terra e o mar, e tudo o 
que eles contêm; mas no sétimo dia descansou. 
Por isso o Senhor abençoou o dia do sábado e 
o santificou. 12Honra teu pai e tua mãe, para que 
vivas longos anos na terra que o Senhor teu 
Deus te dará. 13Não matarás. 14Não cometerás 
adultério. 15Não furtarás. 16Não levantarás falso 
testemunho contra o teu próximo. Não cobiça-
rás a casa do teu próximo. 17Não cobiçarás a 
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e em três dias eu o levantarei”. 20Os judeus dis-
seram: “Quarenta e seis anos foram precisos 
para a construção deste santuário e tu o levanta-
rás em três dias?” 21Mas Jesus estava falando do 
Templo do seu corpo. 22Quando Jesus ressusci-
tou, os discípulos lembraram-se do que ele tinha 
dito e acreditaram na Escritura e na palavra dele. 
23Jesus estava em Jerusalém durante a festa da 
Páscoa. Vendo os sinais que realizava, muitos 
creram no seu nome. 24Mas Jesus não lhes dava 
crédito, pois ele conhecia a todos; 25e não pre-
cisava do testemunho de ninguém acerca do 
ser humano, porque ele conhecia o homem por 
dentro.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs, elevemos as nossas preces a 
Deus Pai Todo-Poderoso, que deseja que todos 
os homens se salvem e cheguem ao conheci-
mento da verdade, e respondamos:
- Senhor, atendei-nos.
1. Pela Santa Igreja, para que Deus a proteja e 
sustente, roguemos:
2.  Por todos os povos do mundo, para que Deus 
os conserve em paz, roguemos:
3.  Por todos os que padecem dificuldades, para 
que Deus os conforte, roguemos:
4. Por nossa comunidade, para que assuma o 
objetivo geral da CF 2018, construindo a frater-
nidade, promovendo a cultura da paz, da recon-
ciliação e da justiça, à luz da Palavra de Deus, 
como caminho da superação da violência, ro-
guemos:

ORAÇÃO DA CF 2018 (CONCLUSÃO DA ORA-
ÇÃO DA COMUNIDADE)
Deus e Pai, nós vos louvamos pelo vosso infinito 
amor e vos agradecemos por ter enviado Jesus, 
o Filho amado, nosso irmão. Ele veio trazer paz e 
fraternidade à terra e, cheio de ternura e compai-
xão, sempre viveu relações repletas de perdão e 
misericórdia. Derrama sobre nós o Espirito San-
to, para que, com o coração convertido, acolha-
mos o projeto de Jesus e sejamos construtores 
de uma sociedade justa e sem violência, para 
que, no mundo inteiro, cresça o Vosso Reino de 
Liberdade, verdade e de paz. Amém.

mulher do teu próximo, nem seu escravo, nem 
sua escrava, nem seu boi, nem seu jumento, 
nem coisa alguma que lhe pertença”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 18(19b))
- Senhor, tens palavras de vida eterna.
- A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para a 
alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabedoria 
dos humildes.
- Os preceitos do Senhor são precisos, alegria 
ao coração. O mandamento do Senhor é brilhan-
te, para os olhos é uma luz.
- É puro o temor do Senhor, imutável para sem-
pre. Os julgamentos do Senhor são corretos e 
justos igualmente.
- Mais desejáveis do que o ouro são eles, do que 
o ouro refinado. Suas palavras são mais doces 
que o mel, que o mel que sai dos favos.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 1,22-25)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
Irmãos: 22Os judeus pedem sinais milagrosos, 
os gregos procuram sabedoria; 23nós, porém, 
pregamos Cristo crucificado, escândalo para os 
judeus e insensatez para os pagãos. 24Mas, para 
os que são chamados, tanto judeus como gre-
gos, esse Cristo é poder de Deus e sabedoria de 
Deus. 25Pois o que é dito insensatez de Deus é 
mais sábio do que os homens, e o que é dito fra-
queza de Deus é mais forte do que os homens. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 2,13-25)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus! / Glória 
a vós, ó Cristo, verbo de Deus! (2x)
Destruí este templo e o reerguerei, no terceiro 
dos dias o levantarei.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

13Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus 
subiu a Jerusalém. 14No Templo, encontrou os 
vendedores de bois, ovelhas e pombas e os 
cambistas que estavam aí sentados. 15Fez então 
um chicote de cordas e expulsou todos do Tem-
plo, junto com as ovelhas e os bois; espalhou 
as moedas e derrubou as mesas dos cambistas. 
16E disse aos que vendiam pombas: “Tirai isso 
daqui! Não façais da casa de meu Pai uma casa 
de comércio!” 17Seus discípulos lembraram-se, 
mais tarde, que a Escritura diz: “O zelo por tua 
casa me consumirá”. 18Então os judeus pergun-
taram a Jesus: “Que sinal nos mostras para agir 
assim”? 19Ele respondeu: “Destruí este Templo, 



A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Nesta prece Senhor, venho te oferecer / O 
crepitar da chama, a  certeza de dar.
1. Eu te ofereço o sol que brilha forte / Te ofere-
ço a dor do meu irmão! / A  fé na esperança e o  
meu amor.        
2. Eu te ofereço as mãos que estão abertas / O 
cansaço do passo mantido. / Meu grito mais for-
te de Louvor!  

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacrifí-
cio seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do Seu Nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus de bondade, concedei-nos por este sa-
crifício que, pedindo perdão de nossos pecados, 
saibamos perdoar a nossos semelhantes. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO DA QUARESMA, III)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Vós acolheis nossa penitência como 
oferenda à vossa glória. O jejum e a abstinência 
que praticamos, quebrando nosso orgulho, nos 
convidam a imitar vossa misericórdia, repartindo 
o pão com os necessitados. Unidos à multidão 
dos anjos e dos santos nós vos aclamamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz...
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do universo, 
e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, por-
que, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 

CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José seu es-
poso, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz 
e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco, 
o nosso Bispo Cesar, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...



O HOMEM-TEMPLO, ONDE DEUS MORA
As leituras da liturgia deste 3º Domingo da Quaresma nos levam à constatação de que a finalidade 

da Aliança é regular os relacionamentos entre o homem e Deus e do homem com o outro homem. Toda 
Aliança reclama uma legislação, como garantia e perene lembrança dos direitos e deveres que brotam 
para aqueles que aceitam a Aliança. Mas a base de tudo é Deus: por isso Deus legisla, Deus dita a lei, 
Deus a envia aos homens, Deus especifica, em grandes linhas, as normas que regem as instituições, 
os relacionamentos, a valorização do material, sobretudo os princípios que fundamentam a proteção 
de Deus e a liberdade do homem.

Cristo na sua caminhada no meio dos homens vai revelando Deus, sua vontade, sem alterar a velha 
lei, e as riquezas que moram em cada um. Por isso a limpeza do Templo é um gesto de profundo sim-
bolismo: o homem deve limpar a morada de Deus, que é ele mesmo. O Homem-Templo, onde Deus 
mora, é a grande ideia que o homem de hoje perdeu. Por isso perdeu o respeito ao homem, ao corpo 
do homem, à liberdade do homem, aos direitos do homem. Onde Deus foi excluído entrou a ditadura, a 
opressão, o crime, o sequestro, a corrupção, a injustiça institucionalizada. Cristo é o grande templo de 
Deus e nós participamos desta dignidade. Quão importante recordar aos homens de hoje a dignidade, 
nascida da realidade Deus, não um Deus distante isolado no seu céu, mas um Deus presente, morando 
em cada um, fundamentando o respeito que devo a mim mesmo e o respeito que devo ao outro.
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- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e pro-
tegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 
com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo.

17. CANTO DA COMUNHÃO
Destruí este templo, disse Cristo, e em três 
dias haverei de reerguê-lo. Ele falava do tem-
plo do seu corpo. Ele falava do templo do seu 
corpo.
1. Ó Senhor de coração eu vou dou graças, 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante vossos anjos vou cantar-vos, e ante o 
vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
porque fizestes muito mais que prometestes; 
Naquele dia em que gritei, vós me escutastes, e 
aumentastes o vigor da minha alma.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, tendo recebido o penhor do 
vosso mistério celeste, e já saciados na terra 
com o pão do céu, nós vos pedimos a graça de 
manifestar em nossa vida o que o sacramento 
realizou em nós. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a alegria 
do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a 
uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sustente 
na luta contra o mal, para poderdes com Cristo 
celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

SEGUNDA: 2Rs 5,1-15a; Sl 41 ou Sl 42,; Lc 
4,24-30
TERÇA: Dn 3,25.34-43; Sl 24; Mt 18,21-35
QUARTA: Dt 4,1.5-9; Sl 147; Mt 5,17-19
QUINTA: Jr 7,23-28; Sl 94; Lc 11,14-23
SEXTA: Os 14,2-10; Sl 80; Mc 12,28b-34
SÁBADO: Os 6,1-6; Sl 50; Lc 18,9-14
DOMINGO: 2Cr 36,14-16.19-23; Sl 136; Ef 
2,4-10; Jo 3,14-21
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